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Resumo
Objetivo: refletir sobre o imaginário sociocultural do consumo de drogas psicoativas. Método: estudo descritivo do tipo análise 
reflexiva, foi realizado um levantamento de dados na LILACS, MEDLINE e SCIELO por artigos publicados de 2000 a 2015. 
Resultados: o imaginário sociocultural do consumo de drogas psicoativas está relacionado a alguns grupos sociais, são eles: 
família do usuário, profissionais de saúde, paciente, professores de jovens bem como também para as mulheres. Conclusão: 
entender o imaginário sociocultural sobre o consumo de drogas psicoativas é importante pois pode facilitar a captação e 
aderência ao tratamento, colaborando assim para a redução das complicações decorrentes da utilização abusiva de drogas 
psicoativas. 
Palavras-chave: Drogas; Álcool; Representação Social; Dependência Química, Drogas Psicoativas. 

Diogo Jacintho Barbosa1*, Antonio Marcos Gomes Tosoli2, Thais Casário Vasconcelos3, Marcia Pereira 
Gomes4

The social representations of consumption of psychoactive drugs

A representação social do consumo de drogas psicoativas

Recebido em: 18/03/20.  Aceito em: 28/05/20.

Como citar esse artigo. Barbosa, 
D.J; Tosoli, A.M.G; Vasconcelos, T.C; 
Gomes, M.P.G. A representação social 
do consumo de drogas psicoativas. 
Revista Pró-UniverSUS. 2020 Jan./Jun.; 
11 (1): 115-117.

Las representaciones sociales del consumo de drogas psicoactivas

Abstract
Objective: to reflect on the socio-cultural imagery of psychoactive drug use. Method: a descriptive study of the type reflective 
analysis, a data survey was carried out at LILACS, MEDLINE and SCIELO by articles published from 2000 to 2015. 
Results: the socio-cultural imaginary of psychoactive drug consumption is related to some social groups, they are: family 
users, health professionals, patients, youth teachers as well as women. Conclusion: understanding the sociocultural imaginary 
about the consumption of psychoactive drugs is important because it can facilitate the uptake and adherence to treatment, thus 
collaborating to reduce complications resulting from the abuse of psychoactive drugs. 
Keywords: Drugs; Alcohol; Social Representation; Chemical Dependence, Psychoactive Drugs.

Resumen
Objetivo: reflexionar sobre las imágenes socioculturales del consumo de drogas psicoactivas. Método: un estudio descriptivo 
del análisis reflexivo tipo, se realizó una encuesta de datos en LILACS, MEDLINE y SCIELO por artículos publicados 
entre 2000 y 2015. Resultados: el imaginario sociocultural del consumo de drogas psicoactivas está relacionado con algunos 
grupos sociales, ellos son: familia usuarios, profesionales de la salud, pacientes, profesores jóvenes y mujeres. Conclusión: es 
importante comprender el imaginario sociocultural sobre el consumo de drogas psicoactivas porque puede facilitar la absorción 
y la adherencia al tratamiento, colaborando así para reducir las complicaciones derivadas del abuso de drogas psicoactivas. 
Palabras clave: Drogas; Alcohol; Representación social; Dependencia Química, Drogas Psicoactivas.
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Introdução

O consumo de drogas psicoativas existe desde os 
primórdios da história do homem, porém, não se sabe ao 
certo quando se deu a sua primeira utilização. Podemos 
definir drogas psicoativas como qualquer substância 
capaz de alterar o comportamento, humor e a cognição 
e os transtornos relacionados ao consumo abusivo de 
substâncias psicoativas pode ser definido como uma 
alteração na função cerebral provocada por sua ação 
prolongada sobre o organismo humano.1

Observa -se que os motivos que estão sempre 
associados ao desejo pelo consumo de alguma droga 
são: desejo de transcendência, a busca pela imortalidade, 
prazer e sabedoria, hábitos familiares, cultura da 
sociedade, costumes e oferta da droga.2 

Na evolução histórica da sociedade o consumo 
de drogas psicoativas por muito tempo foi visto como 
um problema de ordem policial, porém, atualmente 
nota-se um aumento na utilização das drogas em 
todas as idades e classes sociais o que colabora para a 
definição desde consumo como um problema de saúde 
publica.3 As drogas psicoativas de maior frequência e 
disseminação são: maconha, haxixe, cocaína, crack, 
êxtase, anfetaminas, álcool, tabaco, benzodiazepínicos 
e outros tranquilizantes.4 

O imaginário sociocultural versa sobre saberes 
adquiridos na coletividade, desta forma o objeto deste 
estudo é identificar as construções sociais sobre o 
consumo de drogas psicoativas e assim refletir sobre 
as implicações deste pensamento no tratamento e 
acolhimento do usuário.

Objetivo: refletir sobre a representação social do 
consumo de drogas psicoativas.

Método

Estudo descritivo, tipo análise reflexiva, a partir 
de um levantamento de dados nas seguintes base de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Sistema Online de Busca 
e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) com artigos 
publicados no período de 2000 a 2015. Para tanto, 
foram utilizadas as seguintes palavras chave: “drogas”, 
“álcool”, “representação social”, “Drogas Psicoativas” 
e “Dependência química”. 

Resultados

Foram encontrados 119 artigos. Os critérios de 
inclusão se basearam em artigos em português ou inglês, 
que envolviam ao imaginário sociocultural a respeito 
da utilização de drogas psicoativas que apresentem o 

texto completo disponível de maneira gratuita. Também 
foram excluídos os artigos de revisão bibliográfica.

A amostra inicial desta revisão foi constituída 
por 12 artigos científicos selecionados pelos critérios de 
inclusão previamente estabelecidos. 

Discussão

A leitura dos artigos para a realização desta 
reflexão, nos fez perceber que existe uma grande variação 
no imaginário sociocultural a respeito da pessoa que 
consome drogas psicoativas de maneira abusiva e da 
influência deste consumo nos diversos grupos sociais.

A família pode ser vista como instituição de apoio 
para as pessoas, uma vez que em situações de desespero 
ela pode se tornar um “porto seguro”.  Nos artigos 
consultados foi possível observamos que a família do 
usuário de drogas psicoativas passa por momentos de 
sobrecarga, e esta pode ser percebida como o estresse 
emocional que atinge todos os membros da família.5 
Ainda foi possível observar que a dependência de 
substâncias psicoativas é responsável pela quebra de 
toda rotina da família bem como pelo surgimento de 
alguns sentimentos como: vulnerabilidade, frustração e 
desamparo.

Nota-se que em algumas famílias, a pessoa que 
consome as drogas psicoativas de maneira abusiva é o 
responsável pelos procedimentos financeiros, este fato 
colabora para que o consumo de drogas psicoativas 
também desestruture financeiramente esta família, 
aumentando a sobrecarga e a tensão entre os membros 
do grupo.

Referentes ao imaginário dos profissionais de 
enfermagem, nota-se que existe grande variação na 
concepção dos enfermeiros a respeito da pessoa que 
consome drogas psicoativas. Uma parte de destes 
enxergam os usuários de drogas psicoativas com 
igualdade, ou seja, não demonstrando diferenças 
entre o tratamento e o relacionamento interpessoal.6 
Também foi possível observar que os enfermeiros vêem 
a dependência de substâncias psicoativas como doença 
que merece tratamento e as pessoas que consomem 
droga psicoativa em muitas das vezes não tem forças 
para prosseguir com o mesmo sozinhas. Isto nos faz 
perceber que as redes sociais do indivíduo se tornam 
uma importante ferramenta de apoio no tratamento das 
pessoas que consomem drogas psicoativas de maneira 
abusiva.7

Importante destacar que para alguns enfermeiros 
o dependente químico tem dificuldades emocionais, e 
estas dificuldades se manifestam no seu dia-a-dia, eles 
descrevem que na hora das crises de abstinência, este 
usuário se utiliza de diversos meios para convencer a 
equipe da necessidade de utilizar a droga geradora do 
vício,8 esta dificuldade emocional, também é levantada 
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como um dos fatores ligados ao início do consumo de 
qualquer substância psicoativa, pois servem como uma 
fuga para problemas da vida cotidiana.9

O consumo abusivo de drogas psicoativas por 
parte dos adolescentes em idade escolar, e vista pela 
maioria dos professores como sendo “culpa” dos pais 
e da mídia, que não restringem e incentivam o uso. 
Apoiados nesta representação, refletimos a respeito 
das propagandas de bebidas alcoólicas e cigarro nos 
diversos meios de comunicação. Estudos demonstram 
que a mídia tem um grande poder sobre a utilização de 
drogas por parte dos jovens, porém ela não desempenha 
este papel sozinha, a cultura da sociedade e os costumes 
familiares também auxiliam no despertar para este 
consumo.10

A respeito do imaginário sociocultural sobre 
as drogas psicoativas também foi possível observar 
uma questão relacionada ao gênero uma vez que as 
mulheres alcoólatras demonstraram perceber uma visão 
estereotipada e estigmatizada do outro quando está 
consumindo o álcool sozinha. As mulheres também 
destacam que o consumir álcool desde que não atrapalhe 
a suas atividades de vida diária não a faz sentir-se 
menos mulher, pelo contrário, este é uma fuga para todo 
estresse vivido no dia a dia.11

Ainda foi possível notar que os usuários de drogas 
psicoativas só se enxergam a necessidade de ajuda no 
momento que iniciam o tratamento, a visão da “doença” 
e necessidade de ajuda até então era desconhecida por 
eles.12 Para estes usuários, a ideia de cura não está 
associada apenas a terapia medicamentosa mas também 
ao diálogo e/ou tratamento psicológico. Este fato coaduna 
com os motivos que levam a pessoa a consumir a droga, 
tendo em vista que em muitas vezes este motivo está 
associado a fatores de ordem psicológica, dessa forma, 
tratar o fator desencadeador é visto como facilitador do 
processo de cura para o paciente.13

Conclusão

Refletir sobre o imaginário sociocultural do 
consumo de drogas psicoativas é importante pois 
entender os fatores sociais atrelados ao consumo pode 
servir de auxílio para a utilização de ferramentas de 
enfrentamento deste consumo, de modo a facilitar 
a captação e aderência ao tratamento. Percebeu-se 
o consumo de drogas psicoativas como fator capaz 
de impactar as diversas áreas da vida do usuário e 
daqueles que o cercam. A reflexão sobre as drogas 
psicoativas ainda colabora para a redução do estigma 
e preconceito atrelado não só às drogas mas também ao 
seu consumo.

Ainda podemos destacar a necessidade de mais 
estudos que abordem o contexto da utilização das 
drogas psicoativas e como esta utilização impacta na 

relação entre as pessoas de um mesmo ou de outros 
grupos sociais, tendo em vista que o consumo abusivo 
de drogas psicoativas é classificado atualmente como 
um problema de saúde pública.
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